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      Para Artur Porto, Xangaifoguense de berço.
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      Coincidências históricas não são surpresa quando se envolve o Botafogo de Futebol e Regatas. Todo torcedor alvinegro sabe disso, de cor e salteado, desde criancinha. Poucos, porém, se deram ao trabalho de traçar em linhas claras – se é que perceberam – o alcance deste sonho de meninos adolescentes do início do século passado.


      O designer gráfico e professor de artes visuais Bruno Porto enxergou isso durante o clarear de uma de suas muitas manhãs em uma sala de aula na Zona Sul carioca.


      Atento e com a sensibilidade aguçada daqueles que nasceram para o métier, Bruno se viu de repente envolto num turbilhão de sinais que uniam o Botafogo à sua vida: a estrela que brilhava no horizonte pouco acima dos prédios da Lagoa Rodrigo de Freitas; os barcos alvinegros e seus remos usando as pás como telas para fazer saltar a estrela solitária; a capa do álbum de John Lennon, que ensaiara com o grupo de surf music the droppin’Sides na noite anterior; o convite para lecionar em Xangai, de onde saiu boa parte da pólvora que alimentou os canhões portugueses do Galeão São João Baptista, apelidado “Botafogo”; e as nuvens, que, ao melhor estilo Carlito Rocha, tinham sido “sopradas” do Cristo Redentor naquela manhã.


      Tudo ali fez sentido. Afinal de contas, o Botafogo foi criado em uma sala de aula. Era preciso contar essas e muitas outras histórias que pareciam ter sido feitas para o único clube que traz em seu emblema a harmonia perfeita. O Botafogo ultrapassa o limite da nossa imaginação, e Bruno Porto deixa isso claro para quem enxerga o facho de luz.


      Roby Porto
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      Chovia copiosamente em Xangai na noite de 19 de junho de 2012. Mesmo assim, a fila no cinema Cathay ocupava toda a calçada de ambos os lados da esquina da arborizada Mao Min Road com a luxuosa Huai Hai Road, equivalente chinesa à Quinta Avenida de Nova York, repleta de lojas de grifes ocidentais. Raras vezes desde sua inauguração em 1932 o antigo teatro e atual cinema multiplex — cuja fachada art déco original fora acrescida de indefectíveis neons multicoloridos dos clichês asiáticos — recebera tamanha multidão. E me refiro a padrões chineses de multidão.

      A cena deixava estrangeiros e locais boquiabertos, não tanto pela quantidade de guarda-chuvas e capas plásticas coloridas, mas pelo fato de todos estarem ordeiramente em fila, um conceito que mesmo na principal megalópole do país ainda não foi realmente adotado.

      Que filme poderia causar esta comoção em um povo que diariamente dribla os altos preços da entrada dos cinemas com uma fartura de DVDs piratas vendidos em confortáveis lojas oficiais por menos de dois dólares?

      O senhor de meia idade sorri dentes marrons diante da pergunta e esclarece, apontando seus dedos ossudos para um grande cartaz exposto na entrada do cinema com a foto do ator Rodrigo Santoro sobre os caracteres 球场情圣埃莱诺:

      — Ailainuó! Bóka-fugâ-de Ailainuó!

      Ailainuó, “Heleno”.

      Bóka-fugâ-de Ailainuó, “Heleno do Botafogo”.

      O filme Heleno, o Príncipe Maldito dirigido pelo carioca José Henrique Fonseca no ano anterior, era exibido no 15º Festival Internacional do Cinema de Xangai, entre os dias 15 e 23. Na comportada fila, papeando sem parar, adolescentes com cabelos descoloridos e velhinhos encurvados tinham algo em comum: todos faziam parte da Xangai Fogo 上海火, a maior torcida de um time de futebol estrangeiro na China. Segundo estimativas de 2009 do jornal Shanghai Daily, são 618,83 milhões de torcedores sino-alvinegros, dos quais cerca de 8 milhões estão em Xangai. Ou seja, mais de um terço da população torce pelo Botafogo de Futebol e Regatas. Em termos percentuais, isso perde apenas para a proporção de “torcedores ou simpatizantes” do Alvinegro de General Severiano residentes na cidade de Nanjing, como foi registrado pelo semanário esportivo Titan Zhoubao 体坛周报 em 2005 — 69,6% entre os mais de 8 milhões de habitantes são botafoguenses.

      Como explicar este fascínio chinês pela Estrela Solitária?
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      Em 1930, Nanjing (Nanquim) era uma cidade beirando um milhão de habitantes, e, pela sétima vez desde 229 aC., capital da China. Em mandarim, Nan significa “sul” e Bei quer dizer “norte”. Jing (ou King, em cantonês) é a palavra para “Capital”. Daí Nanjing e Beijing: capitual do sul e capital do norte. Foi por ser capital da China que a cidade batizou a tinta negra que no Brasil conhece-se por “nanquim” (“China ink” em inglês e “Tinta china” em espanhol”).


      Embora não seja tão cosmopolita quanto Xangai — que em 1932 era o maior porto da Ásia, residência de 70.000 estrangeiros, quinta maior cidade do mundo —, Nanjing tinha sua parcela de estrangeiros. Muitos deles jovens aventureiros que haviam deixado o Velho Mundo em busca de oportunidades, riquezas e exóticos prazeres, cortesãs e o ópio.


      Entre eles estava o inglês David Crow, de Manchester, que desembarcou em Xangai em Novembro de 1927 e tomou a Rota da Seda até Nanjing, desempenhando a função de grumete, cozinheiro, pintor de paredes e placas, vendedor de chá, assistente de alfaiate, afinador de pianos e negociante de porcelana e seda. Crow é tido como o fundador do Nanking Football Club que, em sua primeira composiçāo, contaria com quatro ingleses, três indianos, dois franceses, um italiano, um português, um peruano, um coreano e nove chineses, provenientes das redondezas e de cidades como Xangai, Hangzhou, Chungking (Chongqing) e Pequim. Nos parcos registros que sobreviveram aos massacres impetrados pelos japoneses após 1937, não ficam claras as atribuições dos membros do clube, ou se suas participações limitavam-se às peladas disputadas animadamente em um campo próximo ao Jardim Botânico de Nanjing (o Jardim Botânico Memorial Sun Yat-Sen, em homenagem ao pioneiro da Revolução Democrática de 1911).


      A data exata da fundação do Nanking Football Club também é cercada de dúvidas, embora saiba-se que o primeiro jogo uniformizado tenha se dado em 6 de junho de 1930, contra uma equipe da cervejaria Ewo. Fato é que o uniforme do time já era composto por “uma camisola branca de mangas curtas com listras pretas, e porque os estatutos do clube assim o estabelecem, ou preta de mangas compridas com listras brancas, à maneira do [time italiano] Juventus de Turim, porém com uma única estrela branca na altura do coração”, segundo a carta do português Manoel Gonçalves Ferreira a sua família, que residia em Macau. Os pais de Manoel haviam deixado o Porto pela colônia portuguesa ao sul da China, quatro anos antes. Seu pai era o funcionário do governo português responsável pelo Tombo — a emissão de documentos oficiais de compra e venda de terras na colônia. O jovem Manoel fora educado com as mesmas perspectivas, tendo estudado na Escola Colonial, e posteriormente se formado pela Universidade de Yale. Entre estas duas fases acadêmicas, viveu por alguns anos em Nagasaki no Japão, e entre Xangai, Pequim e Nanjing. Em sua carta de 29 de agosto de 1930, desvenda um dos motivos que tanto beneficiaria o Glorioso de General Severiano naquele ermo do planeta: “As equipas daqui são compostas exclusivamente por europeus ou, algumas poucas, por filhos da terra [chineses]”. Concorria para isso a separação entre laowai (estrangeiros, ocupantes) e locais na república Chinesa antes de Mao, além do choque de idioma e costumes. “Nosso Nanking Football Club é o único time que congrega ocidentais e orientais”.


      Com este festival de culturas e idiomas — onde se destacavam o dialeto local da região (Jianghuai) e a lingua franca, o inglês mal falado — o Nanking Football Club não primava exatamente pela organização. O veterano jornalista esportivo e escritor Liu Zhongxian, natural da cidade, revela que o principal motivo de suas derrotas era a ausência de jogadores nas partidas, obrigando o time a jogar desfalcado de três, quatro ou mesmo seis atletas. Como todo time amador, havia compromissos profissionais e pessoais que ocasionalmente impediam a presença de um ou outro, mas a verdade é que muitos simplesmente não compreendiam quando e onde se realizariam as partidas, frequentemente se apresentando para jogar nos lugares ou dias errados.


      Entretanto, onde quer que jogasse, o Nanking Football Club sempre contava com a maior e mais animada torcida, justamente por reunir diversas nacionalidades. Há mesmo relatos de torcedores substituindo jogadores ausentes ou machucados, quando o time adversário — sempre etnicamente homogêneo, fosse asiático ou caucasiano — não notava a diferença. “All laowai look alike”, comentavam os jogadores locais. “Todo gringo se parece”.


      Nos registros da FIFA consta que três jogadores do Nanking Football Club estavam na seleção chinesa de futebol, fundada em 1924, quando esta integrou a Federação Internacional de Associações de Futebol em 1931. Um deles, que demonstrava razoável talento na lateral esquerda, chamava-se Ping Li.


      Nascido em 1912 em Hangzhou, cidade vizinha a Xangai, que teria sido apelidada por Marco Polo de “Veneza da China”, Ping Li era o segundo filho do conhecido alfaiate Ping Xu. Seu pai comandara um verdadeiro exército de costureiros responsáveis pelos trajes de gala das consortes imperiais desde a década de 1880 até o último imperador da China, Pu Yi, abdicar, justamente no ano que em que Ping Li nasceu. Apesar de ter aprendido o ofício de seu pai, Ping Li foi naturalmente preterido pelo seu irmão mais velho no pequeno ateliê que seu pai montaria em Pequim.


      Li foi enviado ainda adolescente a Nanjing para estudar caligrafia e lá rapidamente se encantou pelo animado esporte “bretão”, praticado pelos comerciantes europeus após a hora do chá. Daí para o escrete do Nanking Football Club foi um pulo. Defendeu as listras alvinegras da Estrela de Nanjing por seis anos — e integrou a irregular seleção chinesa por quatro — até uma lesão no joelho obrigá-lo a afastar-se dos campos. Assumiu a profissão do pai prestando serviços de alfaiataria e costuras para empresários estrangeiros da cidade. Alguns anos depois, quando Ping Xu faleceu, Ping Li retornou a Pequim onde tornou-se sócio do irmão, esqueceu a caligrafia e, por um tempo, o futebol.


      A partir da invasão da China pelos Japoneses — a chamada Segunda Guerra Sino-Japonesa, que durou de 1937 ao final da Segunda Guerra Mundial — não há mais registros do Nanking Football Club. Acredita-se que a maioria dos jogadores estrangeiros tenha retornado aos seus países — a Europa entraria em guerra em seguida — enquanto os chineses estiveram mais preocupados em resistir ao jugo nipônico. Há, entretanto, referências em jornais e programas de rádio a times amadores — e mesmo a um profissional, o fugaz Harbin Zuqiu Julebu 哈尔滨足球俱乐部(que durou de novembro de 1940 a abril de 1941) — em províncias como Anhui, Gansu, Hainan, Jiangxi, Shaanxi, Sichuan, Yunnan e Zhejiang, trajando um uniforme de listras pretas e brancas com uma estrela branca no peito. Desta forma, o legado que os ex-jogadores e torcedores do Nanking Football Club deixaram, de uma cordial e vitoriosa convivência multicultural, ficaria gravado no coletivo do povo chinês.
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